
nou no limiar do século XX; politicamente, o mundo moderno em 
que vivemos surgiu com as primeiras explosões atômicas. Não dis­
cuto este mundo moderno que constitui o fundo sobre o qual este 
livro foi escrito. Limito-me, de um lado, a uma análise daquelas ca­
pacidades humanas gerais decorrentes da condição humana, e que 
são permanentes, isto é, que não podem ser irremediavelmente 
perdidas enquanto não mude a própria condição humana. Por outro 
lado, a finalidade da análise histórica é pesquisar as origens da alie­
nação no mundo moderno, o seu duplo vóo da Terra para o univer­
so e do mundo para dentro do homem, a fim de que possamos che­
gar a uma compreensão da natureza da sociedade, tal como esta 
evoluira e se apresentava no instante em que foi suplantada pelo 
advento de uma era nova e desconhecida.

CAPÍTULO I

A CONDIÇÃO HUMANA
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A Vita Activa e a Condição Humana
^om a expressão r/7« activa, pretendo designar três atividades 

humanas fundamentais: labor, trabalho exação. Trata-se de ativi­
dades fundamentais porque a cada uma delascorresponde uma das 
condições básicas mediante as quais a vida foi dada ao homem na 
Terra.

O labor é a atividade que corresponde ao processo biológico 
do corpo humano, cujos crescimento espontâneo, metabolismo e 
eventual declínio têm a ver com as necessidades vitais produzidas 
e introduzidas pelo labor no processo da vida. A condição humana 
do labor é a própria vida.

O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da 
existência humana, existência esta não necessariamente contida no 
eterno ciclo vital da espécie, e cuja mortalidade não é compensada 
por este último. O trabalho produz um mundo «artificial» de coisas, 
nitidamente diferente de qualquer ambiente natural. Dentro de suas 
fronteiras habita cada vida individual, embora esse mundo se desti­
ne a sobreviver e a transcender todas as vidas individuais. A condi­
ção humana do trabalho é a mundanidade.

A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os ho­
mens sem a mediação das coisas ou da matéria, corresponde à con­
dição humana dà^pluralidade, ao fato de que homens, e não o Ho­
mem, vivem na Terra e habitam o mundo. Todos os aspectos da 
condição humana têm alguma relação com a política, mas esta plu­
ralidade é especificamente a condição não apenas a conditio 
sine qua non, mas a conditio per quam de Ujda vida política. As­
sim, o idioma dos romanos — talvez o povo mais político que co- 
nhecemos__empregava como sinônimas as expressões «viver» e
«estar entre os homens» (intvr homines esse), ou «morrer» e «dei­
xar de estar entre os homens» (inter homines esse desinere). Mas, 
em sua forma mais elementar, a condição humana da ação está im-
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